
• - ..... ,-iád

 ¦¦¦ ! SSSSSÊSÊSSSSSi ' ! ¦ j m gteg

fw5'. ,
V;..

<•*••

ÍM,

:-r

 —_«i., —„— dar

| ... t .

¦<&$:# ¦:

FROFRIBDADB DB W. CAVALCANTI «St OOMFANHJA

AMO-Y Ceará--Fortalèza=Quínta-feira# 23 de Abril de 1908 MÜM. 804

lovnal do m cava
Fobtàlkza - 23 de Abril de 1908.

Gloria ou embuste ?

XXIX

rias e pundunor, deixar-se
tosquiar por tanto tempo e
tão acintosamente, consen-
tindo vilipendiarem-no com
flagrante violação da sua que seja.

Como homem publico—-
é um inepto, incapaz de
exercer, por si só, qualquer
funcção, por mais simples

soberania Como poder publico—é

V

Por muitas e variadas
formas temos demonstrado,
que o saldo existente nas
arcas do thezouro não at-
tinge nem a centésima par-
te do que, na realidade de-
via existir, si é que o te-
meroso déficit, que tanto
atrophia a prosperidade e
a marcha regular de um
Estado, não assoberba de
.um modo pavoroso as nos-
sas finanças.

S. Exc*, o sur. Nogueira
Accioly, aquém tanto elo-
giam somente alguns da-
quelles que vivem á farta, á
custa do suor do povo, sabe
arranjar umas tantas em-
presas rendosas, que, com-
promettem as finanças pu-
blicas, mas recompõem, li-
songeiramente,. a sua fortu-
na particular.

As pontes, o telegrapho
a casa da Elecebedoria , e
outras muitas de menores
proporções, foram o campo
vasto de suas escandalosas
explorações, na sua primeira
administração.

Grossos, em que fomos
roubados, sinão vendidos ;
.porque, a final, perdemos
aqueíle território, depois de
tantos gastos feitos pelo sr.
Accioly e sacrifícios empre-
gados pelos seu antecessor;
as salinas do Canoé, a sua
presidência mesma,tão cheia
Üe licenças informes, de pas-
seios despendiosos e de pa-
gamentos em duplicata, são
Outros tantos ensejos favo-
raveis, no seu act.ual gover-
no, para pôr em evidencia
a sua alta capacidade ad-
ministrátiva com que, com
certeza, fará iús ào justo
titulo de benemerencia!

Para compjemento da o-
bra de ignomínia, o theatro
ultimamente encommenda-
do e recentemente chegado,
que exige serias e especiaes
referencias, deppis de de-
molido—á força de dyna-
mite—o que já se havia
começado, na administração
Bezerríl e em que se gas-
tara mais de meio cento
de contos de réis, é um
specimen da honesta admi-
nistração de S. Exct, igual
ao das decantadas pontes
metaliicas e que talvez te-
nha idêntica sorte!

Não nos admira que as-
sim proceda o snr. Accioly,
affeito a estas falcatruas
desde os memoráveis oias,
em que funccionou como
juiz substituto, em epocha
de maior moralidade admi-
nistrativa.

O que nos surprehende e
nos causa vergonha, porque
achamos indigno e exquisi-
to, é um povo de heróicas
tradições, tão cheio de glo-

Estabelecidas as premis- um ditador, conçulcaudo ás
sas, demonstrados os crimes leis, menosprezando a mo-
e desregramentos, é chega-'tal e subjugando os outros
da a occasião de tirarmos'poderes que constituem o
as conclusões lógicas e in* concerto harmonioso, em
falliveis dos factos.

Si o saldo devia ser de
que se firma o. equilíbrio
social, e a garantia dos di-

muito mais de cinco mil reitos do cidadão.
contos e os cofres apenas
conteem uma insignificante
migalha, demasiadamente

Como chefe do executivo
—é um tyranno, corruptor
do caracter dos cearenses

insuficiente para resgatar por meio de perseguições e
os enormes compromissos1 ameaças, escravizando o já
contrahidos pelo sr. AcciolyJ tão abatido funccionalismo

¦ isem apresentar este um mi-
nimo serviço de real valor
e reconhecída-utilidade pu-
blica, que qualificativo me-
rece? .. .

Consultem os seus en-
grossadores os diccionarios

é roubando a liberdade do
povo. j

E), especialmente,como fi-
nanceiro, pelo que lhe teem
dado tanta fama — não é
mais do que um extorçiona-
rio, creando tributos des

I

e classifiquem no confor me, f.necessários e violentos, ex
os seus actos, de accordo cessivos e iníquos e elevando
com a significação das pa- ia taxa dos já existentes paralavras.

Nós, porém, que ainda
obter grande receita e ex-
travial-a inútil e criminosa-
mente.não fomos depositar no ai

tar da bajulaçãp;eda bai-;...;. Na anciã cruel.de extpr-
xeza a nossa dignidade, nem quir, não se condoe das mi-
fomos vender nos falcões serias alheias I
do jnteresse a nossa con- j , Para levar, de cabo a'ra-
scieucia, não aspiramos, por bo,a obra da extorção, como
meios vis e indecente, aos um sentimento innato, não
gosps do poder, nem áspo-'respeitanem a dôrimmensa
sições honrosas e lucrati-j da viuva consternada, nem
vas|; e ainda nos não ha-|aslagrimassentidas dadon-
vendo acorbadado as perfila desvalida, os soluços
seguições tyrannas e as ¦ pungentes do orphão aban-
ameaças ferozes que. nos | donado e os gemidos dolori-
fazem, temos firmado o nos.- dos do ancião invalido e
so conceito a respeito do | sem arrimo ; por que já tem
sr. Accioly, aquém conside
ramos como o governador
mais immoral e funesto que
dirigiu, até hoje, os desti-
do Ceará.

S. jExc*, pode orgulhar-se
de ser o presidente que me-
nos beneficio fez a esta terra
—da luz e do heroísmo ;
mas, em compensação, o
que maior mal fez a ella

a consciência calejada pela
impiedade.

E}is os predicados que or-
nam a figura do sr. Accioly
e os factos que constituem
a sua fama!

Si são capazes, destruam
os seus aduladores o que te-
mos afirmado e provado.

Contestar é facilimo; bas-
ta declarar falsas as peçasPode ufanar-se de nunca j officiaes, em que fomos co*

ter arrancado das arcas donher as informações, a ex-
thesouro um só real das! emplo do que fizeram com
sagradas reservas deste po-.
vo faminto e desolado, para
applícal-o em beneficio dei-
le; tendo entretanto enri-
quecido a si e a toda sua
família,; que de proletários
que eram, tornaramsse na-
babos, ostentando gosos,
luxos e poderios, sem que
justifiquem os meios- lícitos
e honestos porque os alcan-
çaram !

as certidões exhibidas pelo
intrépido e illustre coronel
Agapito.

ReiutaUo é impossível;
porque seria preciso des-
truir a verdade, invertendo
a ordem natural das còusás.

, Vê, portanto, o publico
que a gloria decantada do
sr. Accioly, não passa de
um embuste grosseiro, indi-
gno e indecente, com queb. Exc? tem se manifes* 0s seus engrossadores protado desnecessário, preju-; curam ihe merecer melho-dicial e fatal ao Ceará, por res proventos,

qualquer phase da sua vida,
que seja apreciado.

Como político—é um uzur-
pador dos direitos dos seus
concidadãos, perseguindo-
os,roubando-lhes, com frau-
des, as suas funcções na
representação, o direito do
voto e até o de eleitor, pro-
hibindo que as autoridades
que lhe são subordinadas
dêem a elles os meios
de conseguirem este direito
político,

Fica, pois, assim, respon-
dida a interrogação,' que fi-
gura como Jtitulo desta serie
de artigos, escriptos, des-
interessada e consenciosa-
mente, sob o domínio da
verdade e da justiça.

Thísophii.0 Besbrba Fh.ho

Águas JYIiueraes de 9.Luienço-puramente naturaes.ss
gaz da prop;ia água, estão reconamen-
Uadas por notáveis médicos do Biò',
taes'como os Drs.. Moura Brazil (pao)Miguel Couto, Bocha Faria, Almeida

ACOIDENTE ?

«O porco ruivo do que
usa iasò cuida ! >

Como oí miseráveis po-
litiqueirbs da Gazúa, quan-
do rabisbam q jàíqu^r cousa,
nao se preuccupam abso-
lutamente c m a verdade, e
sim com saber se o que es.
crevem agrada a Pedro ou
desagrada a Paulo, julgam
qua resamos pela m-^sma
cartilha.

A.q noticiarmos um facto
qualquer, pintamol-o tão so«
meute co.u as Cjrés da ver
dade.

Keferlndo-se a uma lj-,
cal nossk, em que sem.. se
gurida intenção noticiamos,
com pala/ras sentidas, a
morte de uma pobre se-
nhorá, q jornal official pro-
cura tirar partido de um
facco tão triste.
'- Tudo quanto escrevemos,
colhemos de informação
das pessoas presentes e do
qviè obs rvámos. .

Todos com queiriricon-
ve.sámos, afirmaram-nos
que o motivo principal de
Marianna se achar impres-
iilonadaj clenunciando^, fiese-
quilibriò, era o marido não
escrever-lhe de ha muito,
e. sl. uaica.cpuza, -que 'lhe

fornecia era a casa em que
morava, alugada por con-
tracto.

Disseram-nos mais que, a
pobre senhora vivia da ca-
ridade de algumas pessoas,
acrescentando que ultima-
mente Marianna se recu*
sava a freqüentar as casas
dos seus protectores.

Se quizererrij podemos ei-
tar os nomes dos nossos in-
formantes, todos moradores
nas vizinhaças da morta.

Com relação ao suicídio
ter tido a causa de morte,
a hamos mais explicável em
face das circunstancias que
rodearam o oceorrido.

Um suicídio, motivado
pela perda da razão, não
nos parece cousa censura-
vel mais sim lamenta-ei.

Marianna foi encontrada
queimada dos pés à cabe-
ça, cerca de 2 1/2 da tar-
de, eás três apenas arque?
java, isso afirmamos com
o nosso próprio testemu
nho e cora o das pessoas
que lá se achavam.

Como explicar um acci-
dente, quando não foi en~
contrado no quarto kerose-
ne, nem indicio de que o
incêndio fosse motivado por
este inflamaveÍ?V

Uma vertigem fazendo
o corpo cahir sobre uma
vela accesa ? Esta hypo
these não se justifica por
que ò corpo cahido apa-
gal-aia.
£ O que nos parece, pois,
maisconcentaneo com a bôa
razão,é que a pobre senhora,
que jejuára durante a qua-
resma inteira, ateara pro-
positalmente fogo ás vestes,
e espetasse com a coragem
.de uíná inconsciente, a çar-
bonização de seu corpo,

Queremos com estas li-
nhas somente provar que
nossa noticia exprime o que
se passou, e o ardil da vibo-
ra do sr. Accioly, ainda des
ta vez, f zemolra quebrar os
dentes de encontro á verda-
des dos factos.

Por ora basta.
:; .1 . i

Um velho, costume, pra-
tico e presidente,. estabele-
ce que todos os príncipes da
casa dos Hohenzoliern a-
prendam uma arteouoficio.

Das cinco filhas do duque
Frederico^ernando de Hols*
teiu-Glucksburgo, sobrinhas
da imperatriz da Allema-
nha, uma é stenographa.ou-
tra miniaturista, a terceira
enfermeira,; a quarta cosi-
nheira e a quinta professora
titulada.1 '

A .duqueza Phllippa.\de
Wurtemberg, nascida archi-
duqueza da Áustria, é capaz
de confeccionar todas as
ataduras pharmaceuticas,
até mesmo elásticas.

A princeza Àdolphina,da
Baviera, faz as mais pellas
dentaduras do munclp.,!

Quanto á princeza Hermi?
na Reuss, mulher do prínci-
pe João Jorge de Schonarh
Carolath, escolheu uma pro-
fissão original: a de relo-
j oeira.'.' -: v

Quantas burgúezas, en-
vaidecidas de suas fortunas,
não poderiam fazer outro
tanto ?

Não seria máo introduzir
esse costume de «rei» entre
certas afortunadas.

« FOM-FOJNF »

Delicioso, de fazer rir ao
mais sério.está o <Fon-fonl»
—a endiabra revista catio-
ca, cheio da melhor verve e
enriquicido com preciosos
desenhos e charges impaga-
ves.

« Fon fon ! » completou
no dia 4 de Abril o seu
primeiro anniversario, e,tan*
to esse numero como o se-
guinte de 11 de Abril, sã > o
que se pode chamar fabricas
de gargalhada.

Os lápis inimitáveis do
Kdisto e do J. Carlos,
põem nas paginas do «Fon-
fon > caricaturas de um sa-
bor finíssimo.

Não ha mais duvida:
«Fon fon», é a melhor re»
vista caricata do Brazil—in-
íinitamente melhor do que
O Malho,

A bordo do «Ceará» se-
guiu hoje para o Amazonas
o nosso bom e dedicado ami-
go Capitão An tão José de
Sousa, acompanhado de seu
genro snr. Rodolpho Garcia
e sua exm? filha d? Aurora
Garcia.

Bôa viagem.

REVISTA EãOOLAR,

Recebemos essa inferes-
sante publicação mensáf do
Instituto de Humani4^esr.'

Traz. proyeitosa e yariadi
collaboraçãu, pedagógica,

©ôlfio da rua
A paixão carioca pelas coiv

zas e expressões up to date,
também nos entrou as portas,
petulante, ligeira, requintada;

Ha entre nós—confesso com ,
todo o meu ingênuo espanto—
pessoas tão possuídas pelo
smartismo, que preferem ex-
tra vagar no trajar a nas ma-
neiras, fallar o francez harmo-
nioso de mr. de Laveur a tro.
car palavras em a nossa lin-
guajde gente, língua que não
pertence ao numero das falias
arreyezadas de outras terras—
pobre lingui a que falta a graça.derniére petrolette.,.

Assim...
Mas é verdade: inda estou

um tantinho espantado do
qua viram meus olho á tarde,
de hontem 1

Era o meu jovenissimo e bonito
amigo senr. dr. Pangloss, des»"
embargador da Relaxição e.
ultimamente escapo £ pertinaze terrível enfermidade do sa»
c ificlo de se deixar eleger pre-sidente do Estado.

Sim senhor í está outro, ho- -
mem -cara toda raspadài sói-
ças louras de inglez pregadas!ás faces», primorosamente ves-,
tido pelo Jardim, uma mão no
bolço da calça e a outra a âji-
tar a bengala - uma jinda' Cja,n-,'
na da índia, com castão de
prata representando uma mu-
lher nual..-.:

—Pezembatgádor I—- saudei^,
com respeito.

O illustre moço, com ares
de patriachal protecçãò e.'ar-'
menicos orgulhos, parou, déí-,
xando sibilar através os lábios
enrubicidos pelo carmim:

—Bôa tarde, yessl Coma tem
passada, meu amiga Jack?

—Ein?l...
—Coma dizia, yess! Ando

eu agora, yess, preoecupaçãoimmendarre costumbres judi-,ciarios, meu amiga. Mim traz
firmada convicçon firme somos
juizes máos, yess!—Mas, com mil diabos! que
significa este fraque? estas
calças curtas, com botões nos
joelhos? e a botina canotiére de
salto alto como as das senho-
ras ?1...

—Oh !... pois você ignora
factos ii]) to date?... Pois eu
sou smart, ando mettetidD. yess,o smartism > em tudo. Ja conse-
gui implantai ,0 até na Rela-
ção, yess )

—Na Relação? e que intro-
duz;u lá de novo ?,

—Oh ! pouca coiza. yess !
Uma dansa muito up to date 1
Todos dansam e eu marco; so-
mente o Paiva faz renda...
porque o quer, yess \

—Uma dansa ?
—Sim, yesi!-Qual?;, :$j0
—Num é quadrilha nem é

walsa, yess.E' assim mais
parecida com a porka...-?...

—E' o Calk>Walke,yes8\..t

Jack.
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Colla-Tudo -Encoirra-g.9 n.
CASA COLL\RES -á Roa Formosa,
d? 48. ^^

Nas hemorrhaglaa, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas. nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e inflammações do
utero—A SAÚDE DA
MULHER é o linitivo
por excellencia e o reme-
dio qc.e com «escurançar

DO RO BORACICÃ
Pomada milagrosa paradartnros. eezemas, em-
pinyeaa, q íeimaduras de
oa-)<4'->am •»l€»«í:ij--(i";

Águas ÍVIineraes S. X-õui
renço O ¦ govefcaoi:da Unüo jâ>mandou introduzjp. nos Hospitaes,
como c"rista da ordem publicada nffDiário ofl'iCi;ü iq 13 d.9 9brqt ae i907«
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JOKNAt, DO CUARA'

Uma industria fran-
ceza no Ceará
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jYíiehelln, o rei do pneunr\aUco
|A Alta Prova.vki< da Rojihaoha

A muito importuna casa |>.íirir,fi>
7/i . 

'<Mlrli'lta.ís 
qu? ó conaid^rad;.

m justo titulo, o rui do pncumátlcu
comprou uo Osará, sóbria serra d<
Baturite", a 120 küometros à:\ Oapi-
tal, um.t^jr.eno de 8 O hectares (cha-
madü S rra do Vicente) onde t°m
plantado 000.000 pés de «Maniçoba»
praças a muito int"llig<-nt(> direcção
de suu rrpr -sentante oSnujiòr De-

/Ml;Eáta exploraçflb se acha hoje «m
p'enò prodúcto, e o exemplo dad
por um' hooiím tSo competento fm
sido seguido :
¦ Uma Sociedade Ingleza t> divarsos
pruprietari is dos quá».8y m.ft'8 im-
portanto ó o senhor José P>nt:> d
Oarmo, oultivam aa-vore da gomra.i
oearrvrjse "m grande eicala; ó um>

* fonte preciosa de rendas para ess»
Estado, cujas colheitas suo de uma
irregularidade desesperadora.

A manlçjba. de su nome scien-
fioo uManinot Glazóvii» é uma arvo-
re originaríamos Estados do O.ará
e Piaüuy.e em nenhum o-itroEítado
dolBfasil ellas e eiicontra sinao trans
plantada. O

Esta arvore dá uma gpmma infe-
rior áda «berva. discolor» ds Ama-
zonas,'maâ seu uso espalha-se oada

' ve* mais, entrando parcialmente na
fabricação dog famosos pneumati-.
cos-Mlçhelin, :e sua acceitaçao om-
merciaí seria ainda maior si o seu
prodúcto fosse colhido' com mais
cuidado.

Em resumo é uma borracha muito
apreciável e cujos empregos sâo mui-
tiplos,

A maniçoba resiste á seceura; du-
ranteacrüel phase de 1898 a 1899
verifioou-seapenas um ligeiro retar-
damanto. na subida da seiva, mas a
arvore tem resistido perfeitamente;
é, pois; a todos os pontos de vista
uma excellente cultura para esse
paiz... ¦ ••;

dabí-se que iufelizmente os Es-
tados do Amazonas e do Pará actu-
almente Sjffrem umiá crise terrível
que pode, se ella- prolongar-se, tor
Conseqüências desastrosas.

Çom,effeito, em 1906, aborraoha
de boa qualidade se exportava ao
preço médio de 7$ a 8$' j lrilo.

Dir-se-á que é um preço exorbi-
tane para um prodúcto natural,
vendido sem nenhuma preparação;
porém a procura, a esses preces, ex-
cedia sempre a offerta; sinao quando
bruscamente, sem que nada em ap-
parencia justifique esta parada, as
procuas cessaram e este prodúcto'tem
descido, por saltos suecessivos, ao
preço actual de 3SB300 a de primeira
qualidade e 28000 a de secunda.
i Ora para esses dois Estados que
vivem exclusivamente desta colheita,
Be estes preços se mantiverem, sara
a tuina absoluta, inevitável, de mo-
do que n2o deixará de produzir um
abalo considerável em toda a fede-
raça d, sendo como são os rendimen-

. tOs das,. alfândegas desses Estados
dos mais produetivos para o governo
federal;:

Em -presença deste estado de cou-
sas que Binteresa a todo o brasileiro,
mais ou menos direitamente, inter-
vistei o representante da cisa Miiha
lin,neste momento no Ceará, em ins-
pecção ásplanr.nções. .

Partido de Pratica nos primeiros
dias de. fevereiro, deste anuo, oceu-
pando uiná alta posição na fabrica
central, sua opinião deve natural-
mente rofleotir a do Senhor Michelin,
que é.inquestionavelmente «o maior
comprador de borracha do mundo».

Sua fabricação oecupa mais de 800
«operários1», 4 400 íià íOisá Ouutra!»
de Ohermont Ferrand {França), e
o resto nas casas suecursaes da Alie-
manha, da Inglaterra e de N. w-York,
consumindo aunualmeate dois mi-
lhões •} seiscentos mil kllos de bor-
racha.

A opinião categórica dos directo-

òifÉâiifz
CEARENSES NA ÁMASONIA

(Original pára'o «Jornal dò Ceará»)

Elias fabricam 03 ninhos em
çólleotiyidade,' nos lagos mafo
piscesos, e, então, é de ver-se,
por esse tampo, a grande bel
leza dessas paragens».
Sai,As arvores marginaes das
vastas bahias, (que são taes
lagos) numaext nção a perder
de vista, se transformam, de
verde, niima floresta alvissima
de pennas. Outras veses, é uma
itnmensa nuvem branca que,
de súbito, se ala para o cán;
uma revoada de milhares de
asas que no alto descrevem
caprichosas parábolas, indo
baixar depois, além na curva
mansa das enseadas.

Voam ellas, assira, de su~
bito, assustadiças, ora ao pre>
sentir, p, caçador, era aos tiros
certeiros e mortaes do mesmo.
W, então, uma carnificina, cru-

res desta formidável industria é que
a «Borracha Amazonense,» n2o pode
ficar ao preço actual e que a alta
mais ou menos próxima é «certa»,

Elles dao como razüo para esta
depreciação extraordinária não a
ooncurrencia, como se pensa geral-
mente, dus produetos similares, po-
rom, em primeiro logar, a «crise fi-
nanceira que atravessam os Estados
Unidos da Amenca do Norte» t qual
.em tido Jsua reperaüssã) em todtis

•is industrias americanas além de
•ama «supurproducção momentânea
aa fabricação europeu».

«A conourrenoia do prodúcto não
existe ainda eíiectivãmente» :as plan-
tações de Oey.ão, das ilhas de Sonda
e Indo-Ohina Fraucez* podem, é
verdade,ellas sós, produzir tal|quan-
tidade de gomma que faça concur»
rencia á do Amazonas; mas, ainda
que os produetos de Ceylão sejam já
impootantes, ellas não produzem
.<ainda»dufficientemente para tec uma
influencia apreciavelsobra as sahidas,
nãoé sinão em umi dazena de an«
nos que sua produoção «será um pe-
rigo raai para o producio brasileiro».

Todas as outras plantações de ar-
vores de gomma, em Venezuela, no
Congo, em Madagascar, ua America
Centr«ilj etc, nao dão borracha que'
raçi recear conourrencia, pois a que
produzem só pode ser empregada
nas numerosas app)icaçõ?s da gom-
iru ordinária, mas não serve para
o automobilismo, industria para a
qual é preciso uma gomma de pri-
meira qualidade.

Assim a opinião formal dos«homens
mais authonzaduS» nesta matéria de-
ve ser acceita como um bom augurio.

Possa ella reanimar a cotagem, pos
saeila realisando-se trasur de novo a
prosperidade dos dois grandes Esta-
dos do Norte da Confederação Bra-
sileira, tão cruelmente experimen-
tados.

;i J.A. Tinirei
(Traduzido do Jornal «Le Mensager

de S.Paulo»,de 13 de Março de 1908.)

Objectos par a registrar atè ás
1,2 h)ra8 da rnaühv de 24;
Oarfeas para o interior até ás

10 t(2 horas da m nhã de 24;
íiieui idoüi oom p.irte daplo

até ta 11 horas.da m inlm de 24;
Cütas para o exterior nté ás

10 l[2 horas da <;anliãdec 24.
Eiuiaaão de valea aicerrado

ti je âi S horas

mm n

ií.

Brevemente receberá a CA-
SA CULLARES um completo sorti-
mento de mui duras, papel pintado
«padrões novíssimos».
Rua Formosa. Í3

Ás maios que o vapor «Con^
tineuto»' tem de conduzir para os
po tos de ilmaraçio e Maranhão,
è 'íiur-se-ã» amanhã de 24.

Recebei1 se-ã > iinressjs até
ás 11 horas da manhã de 24;

Objtotúã para registrar até ás
1{2 horaa da tarde de 24;

Cartas para o interior até á
I l[2 horas da tarde de 24;

Idem idotn cora porte duplo
até és í horas da tarde de 24;

Cartas para o exterior até ás
1|2 horas da taíde de .4.
Emissão de vales até ás 2

horas du tarde de 24.

As malas quo o vapor «Pa.
rá» tom. de conduzir para os
portos dó fernambuco, Mace.ó,
Bahia e Eo de Janeiro, fech.r
se o no dia 25.

Receber^se-ão impressos até
ás 11 1 [2 horas damahàde <i5;

i Objectos para registrar "até ás
10 {2 horas da manhã de :5;

Cartas para o iaterior até ás
II 1[? horas da manhã de 25;

Idem idem com porte duplo
até ái 12 horas da manhã de 25;

;j Cartas para o exterior1 até ái
11 t[2 horas da manhã de 25.

i Emissão de vales encerra' se-
há ás 10 do dia 25. -

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE}
Nac Cabral. .24
Nao. Fará . 25
iug. Obidense ; . 2
Nac Flaneta >p] . 4

DO SUL
Nac Continente .... .2.4 ,
Nac. F.Jt,rà'tyba . is4
Nac. Jaguaribe . 27
Nao (S. Salvuduf, , 28

SflTT.

Oorreio
As malas que o vapor «0a-

bra » tem dj c.oaludc para os
portos Acarahú, Oamosim, Tu
toyt e Maráuüão ,fécnar se ão
amanhã de 24.

Receber se ão impressos até
á 1[2 horas da tarde de 2 4;

Objectos para registrar até ás
1[2 horas da tarda de .;4;

Cartas para o iuterior até á
l 1[2 hurad da tarde '6 2 <;

idem idem com pprtà duplo
até á 2 horas da tarie do 24;

Cartas para o exterior até á
[ 1[2 horas.da tarde de 24. ¦-'¦

Emissão de vale8 até ái 1'3
horas d?i manhã de 24.,.

___
Ad malas qno o vaprr «Para-

bvba> tem de conduzir para os
po.tos do Maranhão e fará, fe
chr-se-ão amanhã de 24.

Receber-se-ào impresso" até
ás 10 1|2 horas da manhã de 24;

InUti
lipel Borges

FUNDADO A 1? DE
JUNHO DB 1900

Mudou«se para o
prédio n? 84 da rua Be-l
riador Pompêu (Sobrado).?:

Eite edincio, onde por
muitos annos funcciouüu
o antigo Gymnasio Çea-
rense, acaba de passar;
por uma completa refor-
ma,: büerecendo, assim,
as melhores condições
de hygiene e satisfazendo
as exigências da psd.'go-
gia.

Possue vastos c areja-
dos dormitórios;para os
alumnos lutemos, espaço-
sos salões para aulas e
grandes refeitórios.

|Ò DIBKCTOR,

Odòi-ico Castello
Branco,

Águas Mineraes »;
Lourenço — (gazoza e Magnesia-
na) saborosas águas de meza ; em
Pernambuco obtiveram elogiosos at-
testados dos íllustres. clínicos Drs.
Oonstaocio Pontual (director da Hy-
giene do lástado) Simões Barbosa, Bar-
1 «to Samoaio, Raul Azevedo, Arnobio
M rques, Joaquun Lourenço, JoãoMarque^ e de mnltos outros.

A C' sa Còllarés recebsu
esplendidas camas para crianças: casal
c solteiros.-Rua Form sa 43.

ei, empenhadissima onde pe-
recém muitas j ficando aban-
donados á flor d'água os cor-
pos das infelises pernaltas de
que o caçador èxtrahiu a plu-
ma preciosa, dáxando o resto
á mercê das aves e dos ani-
mães carniceiros.

Mas, as garças, com a prati-
cí annual das caçadas devas
tadoras, ficaram tão bravias,
tão ariscas e perspi cases (tal
é a força do instineto de con-
servação) que é hoje uma arte
de extrema perícia o saber e o
poder atiral-as Raramente, po-
de o caçador alvejar um ban-
do, e a caçada se torna quasi
toda de curso, exigindo sem-
ma habilidade e dextreza na
pontaria e descarga. E' voan
do, pois, e as veses uma a
u;na, das desgarradas do b.:n
do que o caçador perito pcd2
colhei as a tiro. ÈJis porque a
profissão é difficil. O nosso
heroe, tornou-se, então, habii
lissimo stirador, e não lhe pas-
sa, até hoje, uma ave qual-
(juer—um pato bravo velocia-

simo—-pela frente da espingar-
da que elle não tenha a certe-
za de derribala..

Ficou sendo, assim, o mais
perito e também o mais abís-
tado caçador ' de plúmàs,' da
região.

,u:.r í(.:lr.*r»6n fyl
Nestas condicções, tendo

coto que se manter com abas-
tançá, e já não mettendoj me-
do ás mulheres, como dantes,
casou-se' o Zé Thomaz com a
filha de um^ pequeno criador
de gados.
. I^ocalisouse definitivamen-
te na terra, constituindo fa-
milia. Amou, sempre, extremo-
samente a mulher com quem
viveu mais de uma dezena de
annòs e aqu.il, ao morrer, lhe
deixou alguns filhos. Não mais
se casou, vivendo para elles1 
por qu?m é desvelado'.

1 A criação da família no in-
jterior da Amazônia, entre o
povo, se faz num communismo' e promiscuidode de scxjs, num
abaádono e despreso taes pelo
selo das mulheres, que os ca

Um grande criminoso

Reside em Pão d'Assucar,
termo de Itapipoca, o indi-
víduo João Antônio dé Aze-
vedo—feroz .assassino de
duas mortes, alem, de outra
que jaz no mysterio e de
quem se diz ser elle autor.

Azevedo—a quem o povo
denominou pittorescamen-
te de Tenente das 3 mortos
é o typo do homicida impu»
ne dos sertões cearenses.
O começo de sua vida como J
simples sapateiro foi mes: |
quinho; houve, porem, quem'
se interessasse por elle, dan-
do-lhe mão forte e dinheiro
para negociar, appareceado
em pouco Azevedo envaide-
cido e fanfarrão a açoitar e
espancar a toda gente. O
seu primeiro .assassinato foi
praticado na pessoa do in*
feliz comboeiro Antônio
Roza, residente em Pão de

| Assucar —- crime este ha
poucos dias denunciado das

! columnas deste jornal' pela
| inconsòlavel viuva da infeliz
victima.

A segunda morte pratica-
da por Azevedo foi na pes-
soa de um pobre negro que
habitava a sua própria casa
e que desáppareceu, morto
por Azevedo que se ficou
dono dos despojos do des-
graçado, notando-se mais
que Azevedo era devedor á
sua segunda victima de uma
quantia pecuniária.

De outra vez, atacou o mi-
seravel ao pobre operário
Joaquim E)miliano a quem
deixou horrivelmente ferido
em diversos partes do corpo.

Tem Azevedo o máo cos-
tume de viver alta noite a
rondar pelas vias e cami*
nhos escuros, espreitando
as casas de família, afim de
se inteirar dò que se passa
no interior dos lares.

Deu elle uma grande sur-
ra no mestre pedreiro Vi-
cente 0de Tal, contando-se
alem desta outras façanhas
e attentadós do famigerado
bandido, que a nada respei-
ta, garantido pela protecçãò
escandalosa que lhe despen-
sam.

W pois de bom aviso que
a população de Itapipoca e
Villa Velha, principalmente
os pães de familias tenham
o maior cuidado e vigilância
com o tenebroso bandido.
Tenham como exemplo o
nosso! amigo e mestre Nona-
hmik.iiiiiiiuij.ij_ ggt^gB^ggwtMajggMjgjjgíg

sos factaes são constantes < e
sem conto. Uma andorinha só
não faz verão, diz o adagio, e
por muito que fisesseo cearen-
se. não'pou.de fugir de todo á
lei factal do meio. Ei... um
dia, veio a saber que uma das
filhas estava grávida. O autor
fora um primo que morava na
vísinhança. Os casamentes oc-
casionados por taes actos são
raros, e fifcoü tudo em família,
sem reparo nem protestos. O
Zé Thomaz, ao saber do caso,
apaixonou se por tal forma e
com tal violência, que, muitos
dias passou sem se alimentar.

Envergonhado e suffocado
de cólera, dirigiu-se á casado
parente afim, e este, amedron-
tado, comprometteu-se a e_e-
ctu >r, em breve, o casamento.
Decorreram-se dias se„ que,da parte do promittente hou-
vesse o nunor começo de ex^,.
cução, e, sem duvida, segundo
o costume geral, já nem mais
pensavam no caso.

José Carvalho.
(Continuação)

to de Britotaquem tentou
ferir a peçonhenta vibora.

Azevedo confirma todo o
requinte da perversidade.

, Ultimamente tentou mesmo
I assassinar o seu próprio eu-
ítthado Antônio André por
questão comesinha — o que
f0/ obstado por pessoa que
acudiu a tempo.

D agora, como ponto fi-
nal, resta me pidir encare-
cidamente, como especial
favor aosnr. Joaquim Ta*
bosa que retire de Azevedo
a sua protecçãò. Vale a pe
na a gente proteger a um
homem digno e não a um
miserável assassino.

Voltarei breve.

Fortaleza, 21 de Abril
de 1908.

\Raymundo Tabosa Braga\
i~t ii"' - -11  ii rrvini—Éi—in 1 mhmmÍiui_¦—»' (<A PreYideaclá"

Caixa Paulista de Pensões

SEDE EM S. PAULO

Autorisada pelo Eaxm?Snr. Pre-
•ideute da Republica a 1'unccionar

em todo Brazil.

Sócios inscriptos até
_6 de março pp. 12.190

Agante geral no Ceará.

j\Waro de Castro Correia.*

Nome3 das pessoas ulti-
mamente inscriptas, nesta
agencia da f uturosa socieda-
de, e que daqui a iO ou 15
annos terão uma pensão em
quanto existirem:

Valentim, Francisca e
Francisco,fflhos do sr. Fran-
cisco, negociante nesta ei-
dade.

Júlio de L/avor M oura e
D^ Maria Antonietta de L<a-
vor, sobrinhos do illustre
Dr. Aurélio de Iyavor.

Necia, filha do sr. Ray-
mundo Barbosa de Paula
Serra.

Iyuiz e tais, filhos do sr.
I/U_j Correia, sócio da acre-
ditada photographia « OI-
sen ».

Eduardo Tiburcio Gar-
cia, empregado do commer-
cio.

Jorge Cais de Oliveira,
negociante n'esta cidade.

Maria, filha do Tenente
do Batalhão de segurança
sr. João Marcos Ferreira
Ivima.

Francisca, filha do sa\
Firmino Henrique do Oli-
veira.

Vicente Pinto de Mesqui-
ta e sua digna esposa D?
Umbelina Nogueira de Mes
quita.

(Continua)
Aug. . Fèepr. . elíen.'.
Loj. •. Cap. •. Igualdade

5ess.\ esp.*. de eleição
De ordem do Pod.\ Ir.-.

Ven.*. convido os Ilr.'. do
quadro para eleição, de
Reprv. Junto ao Poder
Central, a realizar-se na
próxima terça-feira, 28 do
corrente mez, .ás 7 horas
da noite em ijosso Aug-.
Temp.'.

Or.'. Fortaleza, 22 de
Abril de 1908.

D. R. ,
Secc*. adj.'.

lõe

Magnesiana de S. Lou
renço —única água que mais tem;
Preoccupado a attenção de Illustra.j
dos médicos do Rio de Janeiro. S'J
Paulo, Estado.do Rio, B^hia e Per-!
dambuco,

Raimundo X^opes do
—maral

Maria cia Conceição Los
pes, José Lopes do Amaral,
Ma/ia Lopes do Amaral,
Joaquim Lopes de Araújo,
Antônio Lopes do Amar lj
Manoel Lopes do Amaral
Filho, João Lopes do Ama.
ral. Ananias do Amaral VU
eira, Zacharias Augusto Vi-
eira, (ausente) José Martins
de Aguiar e Silva, e família—
raãi, irmãos, cunhado e so-
brinhos pedem aos presen-
tes e amigos o obséquio
caridoso de assistirem á mis-
sa fúnebre que mandam ce«
lebrar em suffragio da alma
de Raimundo Lopes do
Amaral, sabbado 25 do cor-
rente pelas 6 horas da ma-
nhã, na igreja do Patrocínio.

agencia |1||
de i-ei

DE

FraQdsco% E. ia Motta M,
82-Rua Formoza-8a
Estará ab.rta nos dias úteis

das 6 1/2 da manhã ás 6
da tarde e nos dias santi-
ficados até ás 11 da manhã.

Encarregasse da venda
de moveis, mercadorias^
prédios, terrenos e tudo
quanto tor vendivel, dentro
e fora da agencia.

Suas vendas serão feitas
exclusivamente a' dinheiro,
pagas na oceasião da entre,

Pagará aos seus com mi-
tentes dentro de 24 horas f
e também para os que qui-
serem embolsar, logo após
o leilão.
Depois de decer do throno

e refrescar a garganta
secca pelo apregoamento do
leilão, poderão correr sobre
elle leiloeiro, que jamais
dirá ao freguez : — venha '
manhã.

Não acceitará no leilão,
lance do dono da mercado-
ria, podendo porem, accei.
tar ditas mercadorias, a
preços limitados.

Depois do martello fen*
•iendo o ar, cahir pregui-
çosamente sobre a banca
fatalmente esta £, y£ ndidò o
objecto, e apto q 4 no d'el-
ia, a ouvir * muzica da
leiloeiro,

Exceptuando ás horas em
que durar o kilãó^ o leiloei-
ro estará sempre prompto
apagar o objecto vendido.

LIGA BEffiflCMTl
Os sócios que não eíTe.

ctuaram o pagamento de
suas mensalidades até o dia
10 do corrente, tiveram um
praso de vin:e dias para
satisfazer aquelle . compro*
misso com ? multa de 25 %

Findo o praso serão ex-
cluidos os que não estive-*
rem quites ^o que tudo sei
entifico da ordem do sr
Director Presidente.

Fortaleza 18 de Abril de
João da Gamara

Director-Thesoureiro

Maguesiana de tà. Loa-
renço—Iüu-três médicos do Rio,
S. Paulo, Mmas, Estado do Rio, Ba-
hia «í Pernambuco, applicara cons-
tantemente esta saborosa e extra oi-
dlnaria água em suas clinica e com os
«ais ielizea resultados.

11 1 wOw •'"'
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A SAÚDE, DA MULHER—para o utero eseusanne-
xcs é o medicamento que tem influencia directamentesa-
na esse órgão, calmando e re^ul risando sua functões
prevenindo s>s i fl mmações, os fluxos uterinos, as hemor-
rhagias, etc , medicamento tãj heróico em taes casos como
éa digitalis para o coração e a morphinapara o ele-
mento dôr. Não ha medicamento mais cffi-az para a cura .!«
flores brancas, eólicas e hemorrhagias uterinas.

:'»:<•:

-BADBTLaboratório em Porto-Alegre
Deposito Geral no Kio de Janeiro-Proqaria

MM| MWNáH

Liquidação
O abaixo assignado não

querendo continuar corn a
sua officina de marrrorista,
resolveu fazer uma liquida-
ção em todos os objectos
da mesma officina/ com a-
batimento de i5 % sobre o
valor conhecido e Teál;
para isto chama a attenção
do publico e, cm geral, para
os seguintes objectos :

4 túmulos—2 grandes e
2 pequenos; pedras de 45c.
por 40 quadrados para in
cripções.

Uma grande variedade
de pedras de vários tama-
nhos, inclusive pedras d'ara,
tiras para entrada de esc;\-
da e 6 metros de tijolos
para as mesmas entradas,
4 soleiras, duas finas, para
portas e duas para portões,
sendo as grossas—duas por
uma —

Para facilitar a mesma
liquidação, o proprietário
modificou os preços de
sua arte, como sejam :—
Lettras gravadas (cujo pre-
ço era 3oo reis esda uma
por 160
Lettras em alto relevo (de
500 reis) por 36o
Lettras gravadas e dou-

radas (de 5oo reis)
por 34o
Entram na mesma liqui*

dação 9 coroas mortuanas.
Não se faz questão de

preço, trata se de uma li
quidação!..

Rua Formosa n. 27
Joaquim Sm*.ão dos Santos.

1-6

A Previdência
Caixí* Paulista de Pensões-SedeS.fculo
Situação em 29 de Fevereiro de 19O8 :

Sócios existentes—11*049
„ Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.io3$5ii

Fundo de reembolso . . Rs. 66.?85$339
Capital subscripto* , ,. Rs. 

"6.139.9471000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia ?

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa— )\—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—j}—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no maximò por mez.

Acceita mscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

'1

jílvaro de GasÍFo
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai

Rua, S. Pompeu78e Assemblea, 64

CEARA'—FORTALEZA
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oara evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIQ»2AQ-
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEI RA

com a seguinte inscripçâo era lettras pretas:

'FABRICA IRACEMA':

rPorlanfo para nâ o serem illudidcs peçam:
cigarros Zig-Zag-com-Piteira

••;¦•:'¦

Flores artificiaes
Tintas, p rüfina e 1 cidos àe

superior qualidade, nova remes-
t>a, asaba de receber a Phar-
nif.cia Kopular», par« o que o
proprietário chama a attetção
dfcB floriBka1'. . *

Água S. Lourenço-Ri-
quiasima em saés mediciaaes, d'uma
limpidpz inoomparayel, única colhida
no jocha viva.

Mutuaria Cearense
De ordem do exm? snr.

Presidente da tSociedadt
Mutuaria Cearense», convi
do a todos os snrs. associa-
dos a comparecerem á sé<
da mesma sociedade no 1?
domingo do mez de maio
do co rente anro, a uma ho
ra da tarde afim de se pro
ceder a eleição da nova Di
rectoria a servir no futuro
biennio, de accordo com o
artigo 36 dos estatutos em
vigor.'

Secretaria da Sociedade
Mutuaria Cearense, em 13
de Abril de 1908.

Ü Io Secretario
." Fernar.des Vieif

•——^TO^——

Pharmaceutico Jeronjnmo Rosado
PHARMACIA ROSADO

JVÍossoró €slado do TÇo 6rande do Jsfortc

SntrJewalgico
Cura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam: SEZÕES ou febres intèrmittentes, nevralgias,

engorgita mento e hypertrophia do fígado e
baço, icteridas* etc*, etc

Formnla do pharmaceutico Jeronymo Rosado
DOSE—para adultos: duas colheres das do sopa, de hora

e>» hora, em água, vinho ou café. Para oreança
uma colherinha ia 2 em 2 horas.
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XJnico Fabricante
PMLOMENO GOMES

ia—PRAÇA DOFERREIRA N?—13
"WS

infallivel
na cura da

do

TEM
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser ó effeito do apparecimento

DEPOSITO aERÂL

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

'^previdência" 
Chácara

Se cada sócio angariar
um outro sócio durante ca-
da mez,nãofará mais de que
trabalhar pejo seu próprio
interesse, O successOj o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis
simo das pessoas, que se
unen para o mesmo fim

Attenção
PARAFINA para lavagem

de flores art<f:ciaes.
NOY.OS E S0TJD03 encor

duament- s para violão.
CAMI^AB para encandecen-

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m is barato que em qualquer
p«rte encontra-se no JOÃO
NERY.

Vende-se ou aluga-se
uma, perto da linha de Bon-
ds do Bemfica toda planta-
da com frueteiras botado-,
ras e jardim na frente da
caza.—com cacimba com
água potável, catavento,
banheiro,caixa oVagua & &.

A* tratar no Atelier-
Luis, rua Formoza ) r.

Ph 4armaem
CEARA- ADOR POMPEU 100

(
*.asa

ALUGA SE uma casa na
rua 24 de Maio n? 5, com
grandes commodos para fa«
milia.

A tratar com

, Rodolfho TheokiU*

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa aó commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven~
dida nas boas mercearias,
e em latas especiâes devi
damente selladas e rtítula-
das com uma f.ta de papel
colorido, com o nOme do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

£apirr\ gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forragem conhecida no
Sul

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no
^rm««ro 4a T^Ua forn\QZá 82*

míluenza bronciiite
c COBA D£ OI COLLSA ILLÜSTRDO '
Lura radical pelo Peitoral de Angico Peiotense de uma brou-emte rebelde, consequeuoia da influenza, como aevê pelo attes-t-ido abaixo.

Attesto que usei, cora grande vantagora, do Peitoral deAngico Peiotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva áinfluenza-Por. ser verdade, firmo o presente.-Pelotas, 6 deNovembro de .i890.—Pharmaceutico, Artur Brusque.
OUTRO CASO SERIO: . 

'
CJm caso de tosse pertinaz curado apenas comouso de meio frasco do poderoso t»eitoral de

Angico Peiotense!!
Deolaro que sòffrendo hacêroa do 60 dias de uma pórtinaí«osso, que impedia-me dè trabalhar, e apezar de recorrer aosrecursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do

grande remédio—o Beitoral de kngico felotewe, é que cètiveallivio de tão fl^gellante incommodo, fioando radicalmente oura-do com ouso apenas de meio fraáco. E por ser verdade espon--iueamente passo o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Peiotense que 6o remédio soberano de tosse, bronohites, influenza, tísica nocomeço, etc.
Daposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SL-
QUEIRA—Pelotas

j\ gora o obséquio de enviear attesiados

A" Gsraál—Osvaldo Estudart e em todas atBiM»wiir^i
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8S000 Maravilhosas descobertas
-<(QS_fi_ ^i:..ifi5ls.-

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sà,
Pküça uo Ferreira, 38.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende
ca EJmllio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.

Tatosflo le pio
te 22 palmos recebeu a

[Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqo

PPulas e elixir de cabacinho
Petoral de juatamba,

PREPARADOS POR

5. F. de Almeida FMo

_S __. M O 3? B3
-DE—

O PEITORAL'DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

B g__l|r>_Djposixo
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
0«ard- ITortalesa

JJromo/ormio ComP°sto
(FormnlA do Dr, Kdnardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBI.0 PHARMACBU-ICO

ARTOMIO M C0ST1THÍOPBILO
Tem-fle obtido oom esto medicamento extraordinário resulta -

do no tratamento de todos os oaaos de Tosse, Rouquidão Catharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Frâqtma
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do eoqueluoho d?,s creángasPoderoso calmante o desifectante das vias respiratórias,Diminue e Bupprime a febre dos tuberculoso»
DOSTÍ /Adnltos: 3 colheresdas.de sopa ror ámV\JUEL (Creanças: 3'» " •¦ chá " »•

DEPOSITO:

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FORTALEZA

Vtsnã*'M também mas çharnpnoiaB Pmkmv1 Foitte» 9 Albsf.no
.itimml.oxiimmiw^snwvrnnmvunn im»nm pggwjWWWwqiyWB

Phamacia Andrade
MmoRpior XAROPE ^^^^^

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados s

preços módicos os seguintes preparados :

IDlixir Depurativo- de
Ãodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
do sangne e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

IDlixir de Kola e IVo-
gpueira GHycero-Ferrti-
j^inoso e Phosphatadò,—
o remédio por excellencia pára as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, , lyniphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades famenorrhéa,'
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,j
metror|hagias,catharro uterino, incon- [
tinencias, perdas brancas, perdas]
seminaes, etc. 1

Solução Anti-Nervosa
/ | de Rodrigues de Andrade, remédio *
também approvado e conhecido como:
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royennej Baudry, etc, no tratamento
da epilepsià (ataques de gotta),convul-
soes, tíysteria, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras,gastralgias, eólicas,
,nsomnias,melancholiaK,hypocòndria8,
jrritabilidades, etc. Não produz flatu-
lenoias nem symptomas de <bromis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral JBal-
®a_aico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonia^
ínfluénzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope __nti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sendi
usado com dieta e constância
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma.

Pilulas Vermifugas-de
Rodrigues de Andrade, também já
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeliu
os vermes; de adultos e creanças-

1 Superiores ás preparações de mas*
truço, santonina e outras, ás vezej
nocivas á saúde.

Injecçâo __nti=_31enor»
rliag^ica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
maciça. Não produz estreitamento*
e cura em pduco tempo.

__oção Anti-IDp_ielic_- -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira assardas, panno:
e espinhas do rosto.

Iodina e JDemtina—de
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elixir Dentifriciofl
—de Rodrigue» de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea.

" J

Vinho Reconstituihte
DO

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

PM A 8MACIA ANDRADE
RbA i. POMPEU^N. 200—CEARA'

Casas a venda
Tendém-flè"" dez pequenas

casinhas, encravadas em 300
palmos de terreno no aprazi-
ve) bairro do Alagadiço. Dão
100$ do 'renda mensal. Atra-
ter n esta capital com o Coronel
Artnnií) V-Tifsimo Freire e dr.
W. CsT»<5»lnti.

Novidade
* Jo.lt> ^ery chama a preciosa

attençáò de sua muita concei-
tuada freguezia para o sortfc-
mento do afustanado gurgurso
de duas iárguras, fazenda ex-
cluBivataerite para saia e de
padroriágém i_teiramente agra-
davel. '

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje.carnavalesco com
choro e apito.

Dítao ^Rin pecas de mnpica e
par.tínhos, ultima novidade re-
«ebeue vende commodsmente.

João Nery
Rua Major Facund o n? 110

Xarope ieprativo i y
FORMULA

—DO—

Dr. EJdtjardo Sai,oado
PREPARADO

__elo pharmaceutico
Antônio da Costr

TS?.eoi»liiI_o
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do • sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

B'de «xito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofúlas, dores rheti-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

EJ' 0 melhor de todos os
Depnratihros

Dóss:
Adultos : 1 oolher das de sopa &§

refeições
Creanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO:

Pharxnalcia Franceza
48—Rua Major Facundo—_8

CSAul—FORTAXBZA h

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva
?.scentes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as ,' flores
branc?r

76n-6-se em teteaslôas -
ikuiulu ii'Siiii

Preço—4$5©o

0 Xarope ie Calieça ie Nep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p. de Hollanda Cavalcante
d-»pura o sangue contaminado pelo germen da
syphilis; Tem sido impregado em todas as mo-
leBtias que procedem de impnresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$5Q0

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROSABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

aipuladò oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitaçSd para
combater as moléstias dos pulmões e dagar-
ga^ta, como sejam - tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeròs attestados.

Vende-se em todas as phar-
macias-

pilulas de Cerpina e germes

Dr. Jft. fAomva da SRocfia
Estas' pilulas cuidadosamente manipuladas

jonstituem um medioamento de alto valor
ao tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
fede pulmonar.

Caixa 2$500 7:7.7

Mulas de Tfiimol rdo ::J\yi
DR. M, MOREIRA da ROCHA 7
Especifico contra a hypoeroia~«vicio de

comer terra>—geophagia.y

rui;.

0 W O 7 . V}
aÉS—níEikaS-.'!

mMMí

8 Nos climas quentes perdem-se annual-
mente. i

Milhares do Vidas Infantis
| a inaior parte d'0stas podiam-se salvar

se os pequeninos fossem alimentados
com i

Imperial Granum
0 7 o ALIMENTO

não dulcificado
em vez de'obrigar os pequenos estorna-
gos a tomar, uma massa que por mais
alimentícia que seja para os adultos,
nao passa (de ser veneno para a crean-
cinha. ¦
o IMPERIAI, GRANUM acha-se á
venda? em todas as Drogarias e
Pharmacias. ;

Üflí

<p£armaeia
RUA SENADOR POMPEU N. 100

Í)ollaiida
77: i

/

j»A.
Cabral

t'%i\ -

Mudou-se para a' ' >
" 

ftü A ;; MAJOB/ FÃGUflDO, 3B .¦
' f.lí-l * .•¦¦'''.''- '' - '* '"

I Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveíp,

;<é Costa Ferreira &> Feouaa
: •"' ':- ;)Í'--;'0 iv.-iKi {7í7-.í >j . 
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Sympathiaj ;No.emia spihp, Selectos, Luzos, Grazieíla, |Râinha '
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho,

BBmfflStm

0 Xarope Peitoral Composto ^
POR

t.

F. Randolpho X,
daSüva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene ' do
Ceará í é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenzà e
affecções pulmonares.

A efficacia d'este po«
deroso medicamento,cons-
titue jo seu único recla**
me.

Achasse a venda na I{ua
Senna jMadureiran. 79.

INFORMAÇÕES Ü
na I^raça J. d'Alencar, 14.

w

Ml;

'Sf.liÜl.'
X>e Jezler & Hoening

Chiquinhà. Superiores,, Aromaticps, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha*'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
X>«* __. Caetano da ^ilva

Victprlria; Granadòi Avenida, Brasilencs, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento què offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua-
jlda_e ê preços fazei 'Jc umâ ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

' í rt!C*5 ,c :•; '-!.-; ¦..• í Ui- '_: ^c xteú.ea.81
iilstXi

^>.
*Q '11!_P^iu_ivi,

Preço . . . 2$ooo

Taêòadodeecdpo
Tem era deposito e est4 -í,e«

cebendo grande quantidade de; ,,
dúzias, vende a tamanho medido
ou'como melhor convier ao com* 7
prador.

Bôa concecção para as com«
pras de 100 dúzias acima.

João Nery c
l^ua rjMajor facui\do 110' 28—30

ifl a. *.-) .:.7 •:.. ¦¦¦y-í
Vende uma taboa dppl-

nho de 22 palmos.
XDmaiiiQ &ú


